
BOSTRICHIDAE (COLEOPTERA) CAPTURADOS EM ARMADILHAS ISCADAS
COM ET ANOL EM PINHEIROS TROPICAIS NA REGIÃO DE AGUDOS, Spl

RESUMO

Realizou-se levantamento da população de
espéeies de Bostrichidac, através do uso de
armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol,
instaladas a 40, 60, 80 e 100 cm de altura em cinco
povoamentos distintos de espécies de pinheiros
tropicais. O ensaio foi conduzido na localidade de
Agudos (SP), tendo uma duração de 42 meses
(setembro de 1984 a março de 1987). A
periodicidade de coletas foi semanal, tendo-se
coligido 12 espécies, tendo sido predominantes
Micrapate brasiliensis, Bostrychopsis uncinata,
Xyloperthella picea c Dolichobostrychus graeilis.
Foi comparada a altura preferencial de vôo e picos
populacionais para cada espécie de Bostrichidac,
dentro de cada quadra de pinheiros tropicais.
Armadilhas mais baixas capturaram
significativamente menos espécimes que :1S mais
altas. 13. uncinata c X picea tiveram somente um
pico anual, enquanto que M. brasilicnsis
apresentou dois.

Palavras-chave: altura de vôo; armadilha de ctanol;
Bostrichidac; lista de espécies;
pinheiros tropicais.

INTRODUÇÃO E
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Colcópteros da família Bostrichidac
compõem um grupo bem delimitado, que encerra
sem dúvida aqueles mais perfeitamente adaptados
ao regime xilófago. De maneira geral, estes insetos
se nutrem efetivamente dos tecidos lenhosos dos
vegetais, isto tanto no estado adulto como no estado
larval.

Normalmente estes insetos, essencial-
mente xilófagos, se criam em madeira seca e,
eventualmente, atacando madeira viva, caractc-
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ABSTRACT

A wcckly survey of Bostrichidae was
carricd out with cthanol-baitcd flight traps model
ESALQ-84, at four heights (40, 60, 80 and 100
em), bctwccn Scptcmbcr 1984 and March 1987 in 5
tropical pinc species stands in Agudos, São Paulo
Statc, Brazil. Twclvc species wcrc collectcd, being
Mierapate brasi Iiensis, Bostryehopsis uncinata,
Xyloperthella picea and Dolichobostrychus
graeilis the most abundant. Flight hcight preference
and population pcaks for each spccies and stand
wcrc determined. The lowcst positioned traps
caught significantly less specimens th:111other ones.
Capture pcak occurred onee a ycar for B. uncinata
and X picea and twicc for M brastliensis,

Kcy words: Bostrichidac; cthanol flight trap; flight
hcight; species list; tropical pines.

ristica esta devida à necessidade que têm de se
alimentar de tecidos vivos, o que o fazem
sobre árvores e arbustos em pleno vigor,
broqueando troncos e rebentos jovens,
determinando a morte destas, não efetuando
contudo postura nas galerias escavadas. A
maioria das espécies alimenta-se do alburno de
plantas de madeira dura, mas algumas poucas
atacam conifcras; algumas espécies atacam
madeira recentemente cortada e pa rcialmcntc
estacionada ainda com caSC:1, enquanto que
outras infestam madeira cortada já há algum tempo
(BAKER, 1972).

(1) Aceito para publicação em maio de 1996.
(2) Depto. Biologia - FEIS/UNESP, Av. Brasil, 56, Caixa Postal 31,15378-000, Ilha Solteira, SP, Brasil.
(3) Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil.
(4) Estaqiário da FEIS/UNESP, Depto. de Biologia, Av. Brasil, 56, 15378-000, Ilha Solteira, SP, Brasil.
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Embora para as condições brasileiras não
exista ainda registro de ocorrência de Bostrichidae
atacando conifcras, que ocupam hoje significativa
área reflorestada no Brasil, mas sabedores do seu
comportamento xilófago e da existência de registro
de espécies atacando conifcras, é que se propôs
conhecer aspectos qualitativos e quantitativos de
Bostrichidac, para distintas alturas de armadilhas e
espécies de pinheiros tropicais de valor econômico,
bem como sua variação sazonal.

A literatura sobre o assunto é bastante
escassa, devido principalmente ao fato dos
Bostrichidae não se constituírem em problema
florestal.

COSTA & LINK (1988) efetuaram
estudo sobre levantamento e flutuação populacional
de espécies de Bostrichidac, condicionados a
variáveis climáticas, nos municípios de Santa
Maria e São Scpé (RS), utilizando de armadilhas de
impacto iscadas com ctanol, nos ccossistcmas de
Pinus elliottii + Eucalyptus spp. e Eucalyptus spp.
+ Piptadenia rigida, tendo sido encontradas pelos
autores as espécies Bostrychopsis uncinata,
Dolichobostrychus angustus, Xy/oprista
praemorsa e X hexacantha.

Em plantios de Eucalyptus urophylla S.T.
Blake e E. saligna Sm., onde se utilizou de
armadilha iscada com álcool 96° G L, Bostrichidae
foi a terceira família com o maior número de
espécimes coligidos, dentro de Coleoptera
(CARVALHO, 1984). As espécies capturadas
foram Xyloperthella picea, Bostrychopsis
uncinata, Micrapate brasiliensis, Lichenophanes
plicatus, Dolichobostrychus angustus e Xy/oprista
praemorsa.

Xyloperthella picea, já em 1928 registra-
da por ANDRADE causando danos em Eucalyptus
sp., foi relatada por BERTI FILHO (1981) como
atacando árvores matrizes de Eucalyptus spp.
com 15 anos de idade no Estado de São Paulo,
a qual broqueava troncos de árvores com 45 cm
de diâmetro, causando a queda de muitas
destas, visto o fato de suas galerias serem
horizontais.

BOSQ (1939) registrou a ocorrência de
Bostrychopsis uncinata, cuja criação foi obtida
com sucesso por Teixcira em E. resinifera (dados
não publicados), em E. viminalis na Argentina, e
ALCIOLI & XIMENES (1975) relataram-na no
interior do Ceará como praga de Eucalyptus sp.

, ReI'. Inst. Flor., São Paulo, S( I): 17-44, 1996.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Localização e Carncrerização da Área

O trabalho foi conduzido na Duraflora
S.A., localizada no município de Agudos (SP), com
coordenadas de 22°59' S 48°59' W, e altitude de
594 m.

Segundo a classificação de Koppcn,
Agudos pertence à classe climatológica Cwa,
caracterizada por apresentar um tipo
climatológico quente, com inverno seco. A
precipitação pluvial anual média é de 1300 mm,
sendo que 75% desta se concentra no período de
outubro a março; temperatura média anual de
21, 1°C, sendo de 18,6 °C no inverno e 23,3 °C no
verão.

A vegetação natural antigamente
prevalecente no local era de cerrado (MAlA, 1988).
As espécies vegetais envolvidas no estudo estavam
distribuídas em cinco talhões com espécies de
pinheiros tropicais, cada quadra com características
de stand próprias, mas todas com densidade de 300
árvorcs/ha e cinco desbastes realizados até a época
do experimento.

A quadra de Pinus oocarpa Schicdc
ocupava uma área de 11,14 ha, tendo sido plantada
em novembro de 1977, com densidade inicial de
1875 árvorcs/ha e a densidade do subosquc, medida
através de obstrução, era de 79,58%.

Pinus caribaea Morclct V. bahamensis
Barret & Golfari, com área de 65,41 ha, instalada
em fevereiro de 1967, apresentava inicialmente uma
densidade de 1833 árvorcs/ha, e densidade do
subosque era de 97,22%.

A quadra de Pinus caribaea Morelet V.

caribaea apresentava área de 68,21 ha, tendo sido
implantado em janeiro de 1969, com densidade de
1893 árvores/lia; a densidade do subosque era de
43,33%.

Pinus caribaea Mor. V. / hondurensis
Barrett & Golfari apresentava área de 88,58 ha,
instalado em dezembro de 1968, densidade inicial
de 2262 árvores/lia e densidade do subosque de
73,75%.

A última quadra era constituída por uma
composição mista de Pinus oocarpa e Pinus
caribaea V. hondurensis consorciados com
Liquidambar styraciflua L., instalada em janeiro de
1967, com área de 91,81 ha, densidade inicial de
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1850 árvorcs/ha e densidade do subosque de
48,33%.

2.2 Metodologia

Para o levantamento das cspccics de
Bostrichidac, utilizou-se de armadilhas modelo
ESALQ-84 (BERTI FILHO & FLECHTMANN,
1986), iscadas com ctanol PA, a cujo tubo coletor
eram adicionados água e detergente, e instaladas a
quatro alturas distintas (40, 60, 80 e 100 em),
sendo esta altura referente à distância do solo à
parte superior do funil coletor. As armadilhas
funcionaram em conjunto, sendo que um conjunto
tinha a disposição de um quadrado de 25 m de lado,
tendo em cada vértice uma armadilha a uma altura
distinta.

As armadilhas distavam 100 m dos car-
rcadorcs, tendo o delineamento experimental empre-
gado sido inteiramente casualizado. Para cada uma
das alturas' testadas, houve um número de 14,5,8,9
e I I armadilhas respectivamente, para os talhões de
P. oocarpa, P. caribaea v. bahamensis, P.
caribaea v. caribaea, P. caribaea v. hondurensis e
quadra mista de P. oocarpa e P. caribaea v.
hondurensis consorciados com Liquidambar
styraciflua.

As coletas tiveram início em setembro de
1984 e término em março de 1987, com freqüência
semanal, resultando num total de 42 meses
inintcrruptos de coleta.

A avaliação da densidade do subosque
dos talhões foi feita em setembro de 1987, através
de obstrução visual, conforme FLECHTMANN et
al., 1995.

Nas análises estatísticas, levando-se em
conta a distribuição dos valores de captura
para as distintas espécies de Bostrichidae,
capturadas em cada uma de todas as 188
armadilhas empregadas, optou-se por utilizar a
transformação destes em raiz quadrada de (x + 0,5),
para norrnatização destes (PHILLIPS, 1990).
Estes dados foram analisados através de
análise de variância, e médias foram separadas
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
significância.

Para a análise faunística efetuada,
utilizou-se dos índices de freqüência, constância,
abundância (SILVEIRA NETO et at, 1976) e
diversidade (MARGALEF, 1974).

ReI'. Inst. Flor., São Paulo, S( I): 17-44, 19%.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Quadra de Pinus oocarpa

Durante os 30 meses de coleta, foram
capturados 9669 bostriquídeos, distribuídos em 8
gêneros e 10 espécies, sendo que mais de 98%
pertenciam aos gêneros Mycrapate, Xyloperthella e
Bostrychopsis (QUADRO 2).

A captura foi tanto maior quanto maior a
altura de instalação da armadilha (QUADRO 2).
Entretanto, estatisticamente não houve uma
diferenciação entre o total capturado para cada
altura testada de armadilha (QUADRO 3).

Ao se desdobrar a análise de altura
preferencial de vôo para cada espécie
individualmente, pôde ser evidenciada uma captura
significativamente maior naquelas armadilhas
instaladas nas alturas mais superiores (80 e 100
em) para as espécies Micrapate brasi liensis (B O I),
Xyloperthella picea (B 03) e Boslrychopsis
uncinata (B 04), enquanto que para as demais não
houve diferenciação (QUADRO 4).

Levando-se em conta· os índices
faunísticos anteriormente considerados, destaca-
ram-se para esta quadra as espécies M
brasiliensis, X picea e B. uncinata como as mais
freqüentes, constantes e abundantes (QUADRO 5).
Entretanto, a espécie mais capturada,
diferenciando-se estatisticamente das demais, foi
B. uncinata (QUADRO 6). O índice de
diversidade, obtido para esta quadra, foi de 0,98
(QUADRO 5).

Levando-se em consideração todos os
Bostrichidac, houve dois picos distintos de captura,
observados nos meses de outubro/novembro e
abril/maio (FIGURA I).

Para as espécies mais freqüentes, houve
uma pequena variação. Para M. brasiliensis
observou-se três picos, nos meses de
janeiro/fevereiro, abril/maio e setembro/outubro
(FIGURA 1); para X picea apresentou picos em
abril/maio e outubro, e B. uncinata um pico
único e bem definido, em outubro/novembro
(FIGURA 2).

Considerando-se todos os Bostrichidac, os
picos de captura, de modo amplo, ocorreram no
início da estação quente (com ainda poucas chuvas)
e no final desta (quando começa a haver uma
diminuição da precipitação) (FIGURA 3).
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QUADRO I - Relação de equivalência entre códigos usados e respectivas espécies de Bostrichidac capturadas
através do uso de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra de Pinus
oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A, de setembro de 1984 a março de 1987.

CÓDIGO SUB-FAMÍUA ESPÉCIE
BOI
B 02
B 03
B 04
B 05
B 06
B 07
B 09
B 10
B 13
B 14
B 16

Bostrychinac
Bostrychinac
Bostrychinac
Bostrychinac
Dinodcrinac
Bostrychinac
Polycaoninac
Dinodcrinac
Bostrychinac
Bostrychinac
Bostrychinac
Bostrvchinac

Micrapate brasiliensis (Lesne, 1898)
Dolichobostrychus gracilis (Lesne, 1898)
Xyloperthella picea (Olivier, 1790)
Bostrychopsis uncinata (Gcrmar, 1824)
Dinoderus minutus (Fabricius, 1775)
Xytoprista praemorsa (Erichson, 1843)
Melalgus parvidens (Lesne, 1895)
Rhizopertha dominica (Fabricius, 1792)
Micrapate horni (Lcsnc, 1898)
Xyloprista hexacantha (Fairmairc, 1892)
Dolichobostrychus fossulatus (Blanchard, 1843)
Sinoxvlodes curtu /lIS (Erichson, I847)

QUADRO 2 - Relação da quantidade de indivíduos capturados para cada espécie de Bostrichidac em
diferentes alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em
quadra de Pinus oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A, de setembro de 1984 a março de
1987.

ALTURA DA ARMADILHA (em)

ESPÉCIE 40 60 . 80 100 TOTAL

Micrapate brasiliensis 697 747 814 916 3174
Dolichobostrychus gracilis 15 22 36 21 94
Xyloperthella picea 609 628 861 1014 3112
Bostrychopsis uncinata 519 695 922 1109 3245
Dinoderus minutus -- 03 01 02 06
Xyloprista praemorsa -- 05 08 07 20
Melalgus parvidens -- -- 01 01 02
Xyloprista hexacantha 02 01 03 05 1I
Dolichobostrychus fossulatus -- -- 01 01 02
Sinoxvlodes curtulus -- -- -- 03 03

TOTAL DE ESPÉCIES 05 06 09 10 10

TOTAL INDIVÍDUOS 1842 2101 2647 3079 9669

ReI'. Inst. Flor., São Paulo, S( I): 17-44, 1996.
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QUADRO 3 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de Bostrichidac
em distintas alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em
quadra de Pinus oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de
1987.

altura da armadilha (em) - médias de captura'

quadra' F2 signif.' CY (%)~ 40 60 80 100

Poo 26,03 0,0001 50,15 1,114 a 1,161 a 1,242 a 1,303 a

Pcb 11,14 0,0001 44,50 0,932 b 1,014 a 1,065 a 1,047 a

Pcc 7,37 0,0001 31,64 0,794 a 0,803 a 0,828 a 0,849 a

Pch 11,74 0,0001 44,06 0,884 c 0,895 bc 0,932 ab 0,973 a

mls 37,89 0,0001 48,99 0,943 c 1,018 b 1,062 b 1,140 a

QUADRO 4 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac em distintas alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com
ctanol, em quadra de Pinus oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a
março de 1987.

altura da armadilha (em) - médias de capturas
, • G F2 signif.' CY (%)~ 40 60 80 100cspccic

BOI 8,23 0,0001 36,59 0,8836 c 0,8978 bc 0,9130 ab 0,9358 a

B 02 2,23 0,0822 8,57 0,7114 a 0,7134 a 0,7165 a 0,7130a

B 03 14,52 0,0001 44,61 0,8455 b 0,8547 b 0,8894 a 0,9220 a

B 04 22,30 0,0001 46,81 0,8273 b 0,8598 b 0,8995 a 0,9315a

B 05 1,12 0,3410 2,10 0,7071 a 0,7080 a 0,7074 a 0,7077 a

B 06 2,52 0,0562 3,81 0,7071 a 0,7082 a 0,7094 a 0,7090 a

B 07 0,67 0,5725 1,60 0,7071 a 0,7071 a 0,7074 a 0,7074 a

B 13 1,06 0,3641 2,84 0,7077 a 0,7074 a 0,7080 a 0,7085 a

B 14 0,69 0,5432 1,35 0,7071 a 0,7071 a 0,7074 a 0,7074 a

B 16 3,02 0,0286 1,68 0,7071 a 0,7071 a 0,7071 a 0,7094 a

(1) Poo - P. oocarpa; Pcb - P. caro var. benemensis; Pcc - P. caro var. caribaea; Pch - P. caro var. hondurensis; mis - P. oocarpa + P. caro var.
honciurensis consorciados com L. styraciflua.

(2) valores do teste F da analise de variância
(3) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significalivos a 5% e valores maiores que 0,05 não são

significalivos ao nivel de 5% de probabilidade
(4) valores do coeficiente de variação da analise de variância
(5) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5%, nas linhas, pelo teste de

Tukey
(6) vide QUADRO 1

ReI'. Inst. Flor., São Paulo, S( I): I 7-44, 1996.
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QUADRO 5 - Distribuição de freqüência (t), constância (C), abundância (A) e diversidade para espécies de
Bostrichidac capturadas em armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra de
Pil11lS oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 G março de 1987.

ÍNDICES FAUNÍSTICOS

ESPÉCIE f C A

Micrapatc brasiliensis 32,83 x s
Dolichobostrychus graci lis 0,97 Y m

Xyloperthclla picea 32,19 x s
Bostrychopsis uncinata 33,56 x s
Dinoderus lIIil1l1/IIS 0,06 z e
Xyloprista praemorsa 0,21 z c
Melalgus parvidens 0,02 z c
Xyloprista hexacantha OJ 1 z c
/Iolichobostrychns [ossnlatus 0,02 z e
Sinoxvlodes curtulus 0,03 z c

diversidade 0.98

QUADRO 6 - Resultado da análise de variância para teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac através do uso de armadilhas modelo ESALQ-84, iSCGdGScom ctanol, em quadra
de Pinus oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 G março de 1987.

variável signif'

ESPÉCIE 1070.69 0.0 31,92

espécies de Bostrichidac ' - médias de captura 1

B !lI B oz B03 B O.J. B os B 06 B 07 B13 B I.J. B 16

O.X79S b 0.7136 e O.X779 b O.l)07S a 0.707S e O.708.J. e 0.7070 e 0.7079 e 0.7070 e 0.7071 c

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos

ao nivel de 5% de probabilidade
(3) valores do coeficiente de variação da analise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1
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FIGURA 1 - Flutuação populacional de Bostrichidae (acima) e Micrapate brastliensis (abaixo), capturados
em armadilhas modelo ESALQ-84 iscadas com etanol e instaladas a distintas alturas, em quadra
de Pinus oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.
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FIGURA 2 - Flutuação populacional de Xy/operthella picea (acima) e Bostrychopsis uncinata (abaixo),
capturados em armadilhas modelo ESALQ-84 iscadas com etanol e instaladas a distintas
alturas, em quadra de Pinus oocarpa. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a
março de 1987.
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3.2 Quadra de Pinus caribaea v. baliamensis

No período considerado, foi capturado um
total de 1894 exemplares de Bostrichidac, repre-
sentados por 6 espécies distintas, sendo que so-
mente o gênero Micrapate contribuiu com mais de
73% dos indivíduos capturados (QUADRO 7).

Observou-se uma captura maior naquelas
armadilhas instaladas nas alturas mais superiores
(80 e 100 em) (QUADRO 7), porém considerando-
se em termos estatísticos estes dados, verificou-se
que somente a altura mais inferior, dentre as uti-
lizadas, diferiu estatisticamente das demais, tendo
obtido a menor captura (QUADRO 3). Estes resul-
tados foram semelhantes aos obtidos para as espé-
cies Micrapatc brasilicnsis (8 OI) e Xyloperthclla
picca (8 03), enquanto que para as demais espécies
não houve diferença estatística de captura para as
diferentes alturas (QUADRO 8).

M. brasilicnsis destacou-se das demais,
tendo sido a mais freqüente, constante e abundante
(QUADRO 10), além de a espécie mais capturada, di-
ferindo estatisticamente das demais (QUADRO 9).

O índice de diversidade observado para
esta quadra foi de 0,66 (QUADRO 10).

Considerando-se a variação sazonal des-
tes bostriquidcos, os resultados evidenciaram dois
picos distintos de captura, ocorrcntcs nos meses de
janeiro/fevereiro e setembro/outubro, ambos na es-
tação quente e chuvosa, tendência esta semelhante à
espécie M. brasiliensis (FIGURA 4); para a espécie
B. uncinata, o pico ocorreu em época bem distinta e
única, englobando os meses de outubro/novembro
(FIGURA 5).

3.3 Quadra de Pinus caribaea v. curibaea

Considerando-se os 42 meses em que per-
durou o experimento, foram capturados 984 cxcm-
piares de Bostrichidac, representados por 6 espé-
cies distintas, sendo que somente o gênero
Micrapatc contribuiu com mais de 70% de todos os
indivíduos capturados (QUADRO 11).

Observou-se uma captura tanto maior
quanto maior a altura de instalação das armadilhas
utilizadas (QUADRO 11). Entretanto, estas não di-
feriram quando consideradas através de análise es-
tatística (QUADRO 3). Esta mesma constatação foi
observada quando consideradas as espécies indi-
vidualmente, cxccto para Micrapate brasilicnsis,
para a qual as alturas superiores (80 e 100 em)

ReI'. lnst. Flor., São Paulo, 8(1): 17-44. 19%.

capturaram significativamente mais que as infe-
riores (8 OI, QUADRO 12).

A espécie /vI. brasi liensis destacou-se pa-
ra esta quadra como a mais freqüente, constante e
abundante (QUADRO 14), tendo sido também a
mais capturada, diferindo estatisticamente das de-
mais (B 01, QUADRO 13).

O índice de diversidade, observado para
esta família de Colcoptcra dentro da quadra, foi de
0,72 (QUADRO 14).

Ao longo do experimento, estas colcobro-
cas apresentaram um pico de captura nos meses de
setembro e outubro (FIGURA 5), coincidentes com
o início da estação quente e chuvosa, muito seme-
lhante ao apresentado pela espécie M. brasiliensis,
enquanto que Bostrychopsis uncinata apresentou
um pico bem mais definido, correspondente aos
meses de outubro/novembro (FIGURA 6).

3.4 Quadra de Plnus caribuea v. Itondurcnsis

Foram capturadas 9 espécies de
Bostrichidac, distribuídas em 7 gêneros distintos
(QUADRO 15). Em termos gerais, foi bem nítida a
tendência de se capturar mais representantes de
Bostrichidac quanto maior a altura de instalação
das armadilhas (QUADRO 15), o que foi também
confirmado a nível estatístico (QUADRO 3). En-
tretanto, ao se analisar esta tendência para cada es-
pécie individualmente, somente para Micrapate
brasilicnsis (8 OI) e Bostrychopsis uncinata (8
04) houve diferenciação estatística, com a maior al-
tura de instalação de armadilhas tendo apresentado
captura significativamente superior às demais
(QUADRO.16).

O índice de diversidade apresentado para
esta quadra foi de 1,03 (QUADRO 18).

Dentro da quadra, a espécie que apre-
sentou maior índice de freqüência foi H. uncinata
(QUADRO 18), tendo também sido a mais cap-
turada, diferindo estatisticamente das demais (8 04,
QUADRO 17), embora quanto ao índice de
abundância, tenha-se equiparado à espécie /vi.
brasiliensis, ambas como supcrabundantcs
(QUADRO 18). Embora mais capturada, /vi.
brasiliensis apresentou menores oscilações que H.
uncinata ao longo do período considerado, uma vez
que o índice de constância da primeira foi maior
(QUADRO 18), o que fica mais bem representado
:10 se observar as respectivas curvas de flutuação
populacional (FIGURAS 7 e 8).
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QUADRO 7 - Relação da quantidade de indivíduos capturados para cada cspccic de Bostrichidac em
diferentes alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em
quadra de Pinus caribaea v. bahamensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de
1984 a março de 1987.

ALTURA DA ARMADILHA (em)

ESPÉCIE 40 60 80 100 TOTAL

Mycrapate brasiliensis 263 319 412 397 1391

Dolichobostrychus gracilis 13 13 20 19 65

Xyloperthella piem 29 82 76 61 248

Bostrychopsis uncinata 30 46 51 59 186

Dinoderus minutus -- 01 -- -- ai

Xyloprista praemorsa -- -- 02 01 03

TOT AL DE ESPÉCIES 04 05 05 05 06

TOTAL INDIVÍDUOS 335 461 561 537 1894

QUADRO 8 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac em distintas alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com
ctanol, em quadra de Pinus caribaea v. bahamensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de
setembro de 1984 a março de 1987.

altura da armadilha (em) - médias de captura"
, . 5 FI signif.' CV (%)3 40 60 80 100cspccic

BOI 7,08 0,0001 42,29 0,8838 b 0,9253 a 0,9787 a 0,9576 a

B 02 0,95 0,4142 11,37 0,7175 a 0,7170 a 0,7230 a 0,7222 a

B 03 4,16 0,0060 24,61 0,7280 b 0,7613 a 0,7566 a 0,7505 ab

B 04 2,06 0,1041 16,23 0,7285 a 0,7407 a 0,7436 a 0,7484 a

B 05 1,00 0,3909 1,43 0,7071 a 0,7079 a 0,7071 a 0,7071 a

B 06 1,22 0,2993 2,48 0,7071 a 0,7071 a 0,7087 a 0,7080 a

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 sâo significalivos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao

nivel de 5% de probabilidade
(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1

ReI'. lnst. Flor., São Paulo, 8(1): 17-44, 1996.
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QUADRO 9 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac através do uso de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol. em quadra
de l'inus caribaca v. bahamensis. Agudos (SP), Duraflora S.A, de setembro de 1984 a março
de 1987.

Variável signif'

ESPÉCIE 604,16 0,0 18,53

espécies de Bostrichidac - médias de captura 4

BOI B 02 B 03 B 04 B 05

0,9364 a 0,7199c 0,7491 b 0,7073 d 0,7077 cd

QUADRO 10 - Distribuição de freqüência (t), constância (C), abundância (A) e diversidade para espécies de
Bostrichidac capturadas em armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra
de l'inus caribaca v. bahtunensis. Agudos (SP), Duraflora SA, de setembro de 1984 a
março de 1987.

íNDICES FAUNíSTICOS

ESPÉCIE f C A

Micrapate brasiliensis 73,44 x s

Dolichobostrychus gracilis 3,43 y c

Xyloperthella picea 13,09 v a
Bostrychopsis uncinata 9,82 y c

Dinoderus minutus 0,05 Z c

Xyloprista praetnorsa 0,16 z c

diversidade 0,66

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao

nivel de 5% de probabilidade
(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1

ReI'. Inst. Flor .. São Paulo. 8{ I): 17--1-1.1996.
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setembro de 1984 a março de 1987.
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QUADRO' J I - Relação da quantidade de indivíduos capturados para cada cspccic de Bostrichidac em
diferentes alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em
quadra de Pinus caribaea v. caribaea. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a
março de 1987.

ALTURA DA ARMADILHA (em)

ESPÉCIE 40 60 80 100 TOTAL
Mycrapate brasi liensis 141 143 197 212 693
Dolichobostrychus gracilis 06 09 09 II 35
Xyloperthella picca 03 10 09 21 43
Bostrychopsis uncinata 39 52 50 69 210
Dinodcrus minutus 01 -- -- 01 02
Dolichobostrvchus fÓSSII/O/IIS -- -- -- 01 01

TOTAL DE ESPÉCIES 05 04 04 06 06

TOTAL INDIVÍDUOS 190 214 265 315 984

QUADRO 12 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac em distintas alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com
ctanol, em quadra de I'inus caribaea v. caribaea. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro
de 1984 a março de 1987.

Altura da armadilha (em) - médias de captura"
espécie) FI siunif' CY (%)3 40 60 80 JOO

BOI 6,39 0,0003 27,54 0,7714b 0,.7722 b 0,7984 a 0,8034 a
B 02 0,50 0,6852 6,63 0,7101 a 0,7116a 0,7116 a 0,7126 a

B 03 1,55 0,1986 9,30 0,7084 a 0,7119 a 0,7108 a 0,7146 a

B 04 2,3 J 0,0740 17,13 0,7254 a 0,7306 a 0,7292 a 0,7393 a
B 05 0,67 0,5725 1,60 0,7076 a 0,7071 a 0,7071 a 0,7076 a

B 14 LOO 0,3906 1,13 0,7071 a 0,7071 a 0,7071 a 0,7076 a

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao
nivel de 5% de probabilidade

(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1

ReI'. Inst. Flor., São Paulo, S(I ):17-44. 1996.
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QUADRO 13 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac através do uso de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra
de Pinus caribaea v. caribaea. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março
de 1987.

variável siznif''

ESPÉCIE 402,99 0,0 10.62

espécies de Bostrichidac' - médias de captura"

BOI B 02 B 03 B 04 B 05 B 14

0.7863 a 0,71/4 b 0,7113 b 0,7311 b 0,7074 b 0.7072 b

QUADRO 14 - Distribuição de freqüência (t), constância (C), abundância (A) e diversidade para espécies de
Bostrichidac capturadas em armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra de
Pinus caribaea v. caribaea. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de
1987.

ÍNDICES FAUNÍSTICOS
ESPÉCIE f C A

Micrapate brasi liensis 70,43 x s
Dolichobostrychus graci lis 3,56 z c
Xyloperthella picea 4,37 z c
Bostrychopsis uncinata 21,34 y s
Dinoderus minutus 0,20 z c
Dolichobostrvchus fossulatus 0.10 z c
diversidade 0,72

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao
nível de 5% de probabilidade

(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nível de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO

Rev. Inst. Flor., São Paulo, S( I): I7-44, 19%.
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QUADRO 15 - Relação da quantidade de indivíduos capturados para cada cspecic de Bostrichidae e111
diferentes alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas eom ctanol, em
quadra de Pinus caribaea v. hondurensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de
1984 a março de 1987.

ALTURA DA ARMADILHA (em)

ESPÉCIE 40 60 80 100 TOTAL

Micrapate brasiliensis 151 152 178 211 692

Dolichobostrychus graci lis 11 24 17 22 74

Xyloperthella picea 41 37 55 76 209

Bostrychopsis uncinata 254 297 372 451 1374

Dinoderus minutus -- -- 03 02 05

Xyloprista praemorsa 03 01 01 01 06

Micrapate horni -- -- 01 -- 01

Xyloprista hexacantha 02 -- 01 01 04

Sinoxvlodes curtulus -- -- -- 01 01

TOTAL DE ESPÉCIES 06 05 08 08 09

TOTAL INDIVÍDUOS 462 511 628 765 2366

QUADRO 16 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac em distintas alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com
ctanol, em quadra de Pinus caribaea v. hondurensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de
setembro de 1984 a março de 1987.

altura da armadilha (em) - médias de captura"

espécie' FI signi f.2 CV (%)3 40 60 80 100

BOI 3,46 0,0156 25,67 0,7702 b 0,~727 b 0,7821 ab 0,7942 a

B 02 1,49 0,2162 20,68 0,7120 a 0,7173 a 0,7147 a 0,7166 a

B 03 2,01 0,1103 17,15 0,7239 a 0,7227 a 0,7292 a 0,7339 a

B 04 7,84 0,0001 40,92 0,7980 b 0,8080 b 0,8303 ab 0,8603 a

B 05 1,81 0,1432 2,39 0,7071 a 0,7071 a 0,7084 a 0,7080 a

B 06 0,67 0,5711 2,62 0,7084 a 0,7075 a 0,7076 a 0,7075 a

B 10 1,00 0,3896 1,07 0,7071 a 0,7071 a 0,7076 a 0,7071 a

B 13 0,67 0,5712 2,14 0,7080 a 0,7071 a 0,7076 a 0,7075 a

B 16 1,00 0,3928 1,07 0,7071 a 0,7071 a 0,7071 a 0,7075 a

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao
nível de 5% de probabilidade

(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1
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QUADRO 17 - Resultado da análise de variância c teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac através do uso de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra
de Pinus caribaea v. hondurensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a
março de 1987.

variável signif.'

ESPÉCIE 448,96 0,0 16,66

espécies de Bostrichidac' - médias de captura"

BOI 802 803 B 04 B 05 B 06 B 07 B 13 B 14

0,7798 b 0,7151 d 0,7274 c 0,8242 a 0,7077 d 0,7078 d 0,7072 d 0,7076 d 0,7072 d

QUADRO 18 - Distribuição de freqüência (f), constância (C), abundância (A) e diversidade para espécies de
Bostrichidac capturadas em armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra de
Pinus caribaea v. hondurensis. Agudos (SP),Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março
de 1987.

ÍNDICES FAUNÍSTICOS

ESPÉCIE f C A

Micrapate brasi/iensis 29,25 x s
Dolichobostrychus gracilis 3,13 Y c
Xyloperthella picea 8,83 y m
Bostrychopsis uncinata 58,07 y s
Dinoderus minutus 0,21 z c
Xyloprista praemorsa 0,25 z c
Micrapate horni 0,04 z c
Xyloprista hexacantha 0,17 z c
Sinoxvlodes curtulus 0,04 z c
diversidade 1,03

(1) valores do teste F da análise de variáncia
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao
nível de 5% de probabilidade

(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5% pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1
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FIGURA 7 - Flutuação populacional de Bostrichidae (acima) e Micrapate brastltensis (abaixo), capturados
em armadilhas modelo ESALQ-84 iscadas com etanol e instaladas a distintas alturas, em quadra
de Pinus caribaea v, hondurensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março
de 1987.
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FIGURA 8 - Flutuação populacional de Xyloperthella picea (acima) e Bostrychopsis uncinata (abaixo),
capturados em armadilhas modelo ESALQ-84 iscadas com etanol e instaladas a distintas
alturas, em quadra de Pinus caribaea v. hondurensis. Agudos (SP), Duraflora S.A., de
setembro de 1984a março de 1987.
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Dcsconsidcrando-sc as cspccics indivi-
dualmente, os bostriquídeos apresentaram um pico
único e bem nítido, ocorrente nos meses de
outubro/novembro (FIGURA 7). Sem dúvida
alguma este pico expressa mais a flutuação de B.
uncinata (FIGURA 8), como a espécie mais
capturada.

M. brasiliensis já não apresentou uma
regularidade como a observada para B. uncinata,
tendo apresentado picos em janeiro/fevereiro e
agosto em 1985, e em maio e setembro para o ano
de 1986 (FIGURAS 7 e 8). Xyloperthella picea,
para o ano de 1986, apresentou um pico bem nítido
em outubro, enquanto que para o ano seguinte, o
mesmo foi deslocado dois meses, ocorrendo em
dezembro (FIGURA 8).

3.5 Quadra Mista de Pinus oocarpa e Pinus
caribuea v. hondurcnsls Consorciados com
Liquidambur styraciflua

Capturou-se 9 espécies de Bostrichidac,
pertencentes a 8 gêneros, sendo que Micrapate e
Bostrychopsis corrcspondcram a mais de 70% dos
indivíduos capturados (QUADRO 19)

A captura foi tanto maior quanto mais
estavam instaladas as armadilhas (QUADRO 19), o
que se comprovou em termos estatísticos, com J

maior altura (100 em) capturando significati-
vamente mais Bostrichidac que nas demais
armadilhas (QUADRO 3). Este mesmo resultado
foi obtido também para as quatro espécies
mais capturadas, Micrapate brasiliensis (8 OI),

ReI'. Inst. Flor., São Paulo, 8(1): 17-44, 1996.

Bostrychopsis uncinata (8 (4), Xyloperthella
picea (8 (3) e Dolichobostrychus gracilis (8 (2),
enquanto que para as demais espécies a captura nas
distintas alturas de instalação de armadilhas não
houve diferenciação estatística (QUADRO 20).

A principal espécie de Bostrichidac
ocorrente no levantamento desta quadra mista foi
M. brasiliensis, tendo sido a mais freqüente e
abundante (QUADRO 22), além de ter sido a mais
capturada, diferindo estatisticamente das demais (8
O I, QUADRO 21). Pelo índice de constância esta
foi, juntamente com D. gracilis, agrupada como
constante (QUADRO 22).

De modo geral, os picos de captura de
Bostrichidac ocorreram nos meses de
outubro/novembro (FIGURA 9), enquanto que para
as principais espécies, houve variações.

M. brasi liensis apresentou dois picos
distintos, correspondentes aos meses de
setembro/outubro e janeiro/fevereiro (FIGURA 9),
enquanto que D. graci lis apresentou pico
populacional em novembro para o ano de 19X4, em
setembro para o ano de 19X5 e dois picos distintos
em 19X6, sendo um em agosto/setembro e outro em
novembro/dezembro (FIGURA 10) X. picea
(FIGURA 10) teve picos coincidentes com aqueles
apresentados por 8. uncinata (FIGURA 11), ambos
bem definidos e ocorrendo nos meses de
outubro/novembro. Isto explica, principalmente
para a espécie H. uncinata, uma classificação
destas como sendo acessória pelo índice faunistico
de constância, apesar de ter sido bastante
capturada.
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QUADRO 19 - Relação da quantidade de indivíduos capturados para cada cspccic de Bostrichidac em
diferentes alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em
quadra de Pinus oocarpa e P. caribaea v. hondurensis, consorciados com Liquidambar
styraciflua. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.

ALTURA DA ARMADILHA (em)

ESPÉCIE 40 60 80 100 TOTAL

Micrapate brasiliensis 403 516 570 741 2230

Dolichobostrychus gracilis 123 119 169 172 583

Xyloperthella picca 101 179 208 273 761

Bostrychopsis uncinata 144 247 327 443 1161

Dinoderus miniaus -- -- -- 03 03

Xyloprista praentorsa 02 05 09 09 25

Rhizopertha dominica 01 -- -- -- 01

Xyloprista hexacantha -- -- 02 04 06

Sinoxvlodes curtulus -- 01 -- -- 01

TOTAL DE ESPÉCIES 06 06 06 07 09

TOTAL INDIVÍDUOS 774 1067 1285 1645 4771

QUADRO 20 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac em distintas alturas de instalação de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com
ctanol, em quadra de l'i17I1Soocarpa e 1'. caribaea v. hondurensis, consorciados com
Liquidambar styraciflua. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de
1987.

altura da armadilha (em) - médias de captura
.j

, . 5 FI signif" CV (%)3 40 60 80 100cspccrc

BOI 13,67 0,0001 40,23 0,8362 c 0,8655 bc 0,8764 b 0,9194 a

B 02 4,15 0,0001 24,09 0,7447 b 0,7466 ab 0,7617 ab 0,7633 a

B 03 11,16 0,0001 28,51 0,7409 c 0,7630 b 0,7685 ab 0,7878 a

1304 25,05 0,0001 33,98 0,7525 c 0,7812 b 0,8040 b 0,8370 a

B 05 3,02 0,0286 1,68 0,7071 a 0,7071 a 0,7071 a 0,7082 a

B 06 1,86 0,1333 4,82 0,7078 a 0,7089 a 0,7104 a 0,7104 a

B 09 1,00 0,3925 0,97 0,7075 a 0,7071 a 0,7071 a 0,7071 a

B 13 2,46 0,0609 2,37 0,7071 a 0,7071 a 0,7078 a 0,7086 a

B 16 1,00 0,3911 0,97 0,7071 a 0,7075 a 0,7071 a 0,7071 a

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao
nível de 5% de probabilidade

(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nívet de 5%, nas linhas, pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1
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QUADRO 21 - Resultado da análise de variância e teste de comparação de médias de captura de espécies de
Bostrichidac através do uso de armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra
de Pinus oocarpa e F caribaea v. hondurensis, consorciados com Liquidambar styractflua.
Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.

variável

ESPÉCIE 604,85 0,0 23,63

espécies de Bostrichidac' - médias de captura"

BOI B 02 B 03 804 805 806 807 8 13 8 14

0,8744 a 0,7541 d 0,7650 c 0,7937 b 0,7074 e 0,7094 e 0,7072 e 0,7077 e 0,7072 e

QUADRO 22 - Distribuição de freqüência (f), constância (C), abundância (A) e diversidade para espécies de
Bostrichidac capturadas em armadilhas modelo ESALQ-84, iscadas com ctanol, em quadra de
Pinus oocarpa e F. caribaea v. hondurensis, consorciados com Liquidambar styraciflua.
Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.

ÍNDICES FAUNÍSTICOS

ESPÉCIE f C A

Micrapate brasi liensis 46,74 x s

Dolichobostrychus gracilis 12,22 x a

Xyloperthella piem 15,95 y m

Bostrychopsis uncinata 24,33 y s

Dinoderus minutus 0,06 z c

Xyloprista prael!1orso 0,52 z c

Rhizopertha dominica 0,02 z c

Xyloprista hexacantha 0,13 z c

Sinoxvlodes eurtulus 0,02 z c

diversidade 0,94

(1) valores do teste F da análise de variância
(2) valores menores que 0,01 são significativos a 1%, valores entre 0,01 e 0,05 são significativos a 5% e valores maiores que 0,05 não são significativos ao
nivel de 5% de probabilidade

(3) valores do coeficiente de variação da análise de variância
(4) valores transformados em raiz quadrada de (x + 0,5); dados seguidos de mesma letra não diferem ao nivel de 5%, nas linhas, pelo teste de Tukey
(5) vide QUADRO 1
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FIGURA 9 - Flutuação populacional de Bostrichidae (acima) e Micrapate brasiliensis (abaixo), capturados
em armadilhas modelo ESALQ-84 iscadas com etanol e instaladas a distintas alturas, em quadra
de Pinus oocarpa e Pinus caribaea v. hondurensis consorciados com Liquidambar styraciflua.
Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.
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FIGURA 10 - Flutuação populacional de Dolichobostrychus gracilis (acima) e Xy/operthella picea (abaixo),
capturados em armadilhas modelo ESALQ-84 iscadas com etanol e instaladas a distintas
alturas, em quadra de Pinus oocarpa e Pinus caribaea v. hondurensis consorciados com
Liquidambar styraciflua. Agudos (SP), Duraflora S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.
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FIGURA 11 - Flutuaçãopopulacional-de Bostrychopsis uncinata, capturado em armadilhas modelo ESALQ-
84 iscadas com etanol e instaladas a distintas alturas, em quadra de Pinus oocarpa e Pinus
caribaea v. hondurensis consorciados com Liquidambar styraciflua. Agudos (SP), Duraflora
S.A., de setembro de 1984 a março de 1987.

3.6 Considerações Finais

Nos 42 meses de coleta, foram coligidas
12 espécies de Bostrichidae, distribuídas em três
sub-famílias (QUADRO 1).

As espécies mais capturadas, indepen-
dente da quadra estudada, foram Micrapate
brasiliensis e Bostrychopsis uncinata, à seme-
lhança dos resultados obtidos por CARVALHO
(1984) em coletas com armadilhas em espécies de
Eucalyptus, indicando que aparentemente havia al-
gum fator relacionado ao desenvolvimento destas
coleobrocas, similar a todas as quadras. Embora
estas espécies tivessem sido as mais abundantes,
não se pode alicerçar em tais resultados para se
considerá-Ias como pragas potenciais de espécies de
pinheiros tropicais.

De modo geral, o que se configura em

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 8(1):17-44,1996.

relação ao padrão de altura de vôo para as
principais espécies de Bostrichidae, é a preferência
por vôos mais altos.

Bostrychopsis uncinata mostrou um pico
bem claro e definido para todas as quadras, coin-
cidente com os meses de outubro e novembro. Estes
dados, associados àqueles obtidos na análise fau-
nística, indicam ser esta espécie univoltina, hipótese
esta que vem de encontro com dados de um dos co-
autores (Teixeira, não publicado), onde este obteve
ciclo de aproximadamente um ano para repre-
sentantes desta espécie criados em Eucalyptus
resinifera. Tal hipótese concorda com COSTA &
LINK (1988), e também com resultados de coleta
deste coleóptero com armadilhas em área de
Eucalyptus por CARVALHO (1984), onde apa-
recia como espécie acessória, e mais coletada em
datas próximas àquelas aqui obtidas.
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Para Micrapatc brasiliensis parece haver
uma sobrcposição de gerações, mas com dois picos
predominantes, ocorrendo nos meses de
janeiro/fevereiro e setembro/outubro. Em
.Xyloperthel!a piem, somente houve um pico bem
definido para os meses de outubro/novembro,
sugerindo ser esta espécie também univoltina.
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